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			Para Alexa, Fréderic, Alexandre, Clément,


			Cédric, Delphine, Marine, Juliette, Diane, 


			Arthur, Olivia, Agathe, Cyril,


			E à Joëlle, sempre e em toda parte.


		


	

		

			 






			Não há nada que não termine tendo começado, nada de sadio que não seja atacado, nada de forte que não se quebre, nada de preservado que não seja ameaçado. Tudo isso, o tempo supera e soterra. Somente a verdade triunfa sobre o tempo e resiste à sua obra.


			Fray Antonio de Guevara
Libro áureo de Marco Aurelio, 1528.
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Introdução






			Neste início do ano de 1529, o inverno tomou conta de Toledo. Um vento glacial corre pelas ruelas em declive. O céu está baixo e pesado. A neve ameaça. É domingo.


			A cidade aglomerava-se na catedral para assistir à missa solene. Os fiéis aguardam, sentados, a chegada do imperador. Pois, há cinco meses, a Corte apoderou-se de Toledo, a rebelde, a antiga capital dos comuneros que se ergueu contra o jovem poder de Carlos V. Um forte odor de incenso frio impregna a assembleia. Um rumor anuncia a chegada do soberano. Rodeado por uma espécie de guarda pretoriana em que se distinguem, misturados, conselheiros flamengos e poderosos da Espanha, o rei tem dificuldade em avançar. Ele claudica. Dizem que está com gota. Em um farfalhar de casacos, o soberano e seus cortesãos acomodam-se. O silêncio se faz, a missa pode começar. Assim que um corista em seu branco mantelete entoa o primeiro cântico, um homem vestido de preto entra pela porta lateral e se dirige, com passo decidido, em direção à primeira fileira. Sem ser muito alto, ostenta uma bela postura. Parece respirar determinação. Das fileiras, sobem murmúrios: o público se surpreende. Alguns se levantam. Quem será esse personagem impertinente que, após o rei, se dá o direito de adentrar a catedral? Ei-lo agora que, abrindo passagem entre os cortesãos, vai sentar-se em um lugar que ficou livre ao lado do Conde de Nassau, sentado à esquerda de Carlos V. Aquele homem que escruta publicamente o olhar de seu soberano é Cortés, o conquistador do México. Uma lenda viva.


			Algumas semanas antes, o rei fizera, em grandes pompas, uma visita protocolar ao domicílio privado de Hernán Cortés, de passagem pela Espanha. Tal gesto de reconhecimento por parte de Carlos V poderia surpreender. Mas a relação de forças do momento é assim: ambígua. Herdeiro de Maximiliano da Áustria, de Fernando de Aragão e de Isabel de Castela, o rei da Espanha curva-se sob o peso dos apanágios. Mas sua política é ilegível e contestada. Suas tropas entraram em Roma em 1527, apreendendo o papa Clemente VII e saqueando a cidade, assinando um ato de barbárie que será um trauma duradouro para o Ocidente: como, a partir de então, se apresentar como chefe da cristandade? Em abomináveis condições, sequestra os filhos pequenos de François I, retido com refém ao cabo da batalha de Pavia. O rei, que faz a guerra por procuração e governa sem glória, tem ainda dificuldade em ser aceito por seus súditos espanhóis. Veem-no como um estrangeiro. Nascido em Gande, educado na província de Flandres, não fala senão o francês e nunca chegará a aprender o espanhol.


			A seu lado, Cortés representa a antiga aristocracia de linhagem, mas também a Espanha bem-sucedida, a Espanha do além-mar. De onde Carlos V tiraria sua riqueza se não fosse do ouro do México? As conquistas de Cortés triplicaram o território espanhol. Assim, o conquistador tem seus partidários na cúpula do Estado e alguns o tratam como herói. Obviamente, ele faz sombra ao rei e suscita inveja. No entanto, para os partidários de sua evicção, a equação não é simples: como conservar o México e afastar seu conquistador? Pois uma estranha alquimia governa essas terras mexicanas que Cortés batizou de “Nova Espanha”. Seu dono dispõe de um apoio não desprezível vindo de indígenas... e, para o rei, a ameaça de secessão é uma perpétua espada de Dâmocles.


			Para apreender a complexidade dessa conquista do México, com forte teor dramático, existe um texto-chave: a crônica de Bernal Díaz del Castillo, intitulada Historia verdadera de la conquista de la Nueva España [História verídica da conquista da Nova Espanha]. A obra, publicada em Madri em 1632, deve-se à pena de um membro da pequena tropa reunida por Hernán Cortés. Testemunha ocular dos mínimos fatos e detalhes da conquista, Díaz del Castillo capta as imagens que impressionam sem nunca perder o fio da epopeia. Seu texto explica a aventura de Cortés, multiplicando as anedotas, captando estados de espírito, fazendo uma pintura dos atores do drama. Um pouco ao modo de um cineasta que alternasse os planos gerais que plantam o cenário e os planos em grande angular que indicam sempre detalhes simbólicos. Em cerca de mil páginas, com um estilo um pouco eriçado, ele retraça essa expedição insensata que é a aventura de sua vida.


			Partindo de Cuba em 1519 com 500 soldados, 16 cavalos, 14 bombardas e 13 escopetas, Cortés soube, em dois anos, se tornar dono do imenso território asteca, montado entre dois oceanos e povoado por 18 milhões de habitantes. Hoje, ainda, esse prodígio guarda um mistério. Mas Bernal Díaz del Castillo aparece para nos guiar na compreensão dos fatos. É ele que relata, por exemplo, o episódio de Toledo anteriormente mencionado,1 episódio altamente revelador da partida de quebra de braço que ocorre então entre um rei pobre e descreditado e um conquistador dominador e seguro de si.


			A história de Cortés é, na verdade, uma história de reviravoltas, feita de altos e baixos, de mudanças de lado, de imprevistos, de inesperados retornos de situação. Os êxitos militares conduzem a armadilhas políticas. A glória dissolve-se no hábito.


			Todo esse desenrolar da aventura cortesiana, restituída em seu aspecto humano, ritmada pelos ruídos das batalhas fotografadas com uma precisão por vezes clínica, toda essa história em andamento apreendida em seu próprio movimento, devemo-los ao olhar e à pena de del Castillo. Cronista sem igual, impôs-se como uma testemunha incontornável cuja riqueza das informações todos reconhecem sem exceção. Mas, acima de tudo, ele se destaca da coorte dos cronistas oficiais – os Oviedo, Gómara, Herrera, Cervantes, Solís – pelo seu estilo inimitável, mistura improvável de irreverência popular, franqueza e veia épica. Com suas analepses, digressões, repetições, elipses, caprichos, o texto da Historia verdadera é de fato obra de um escritor. Para além do tema tratado, ouve-se uma musicalidade própria, lê-se ali a marca de uma personalidade bem original.


			É tentador querer conhecer melhor esse Díaz del Castillo, cronista-soldado do século XVI, que foi do anonimato de um corpo expedicionário ao panteão da literatura hispânica. Para seguir seus passos, é preciso partir rumo à Guatemala, onde encontraremos o velho conquistador transformado em proprietário de terras. Mas, já antecipando, essa busca vai nos fazer cair na dúvida. Longe de nos conceder uma biografia tranquila, Díaz del Castillo irá se dissolver sob nosso olhar, esquivando-se tais as partículas de Heisenberg, que mudam de trajetória quando observadas.


			Dever-se-á fazer o processo de uma usurpação de identidade? Adentraremos em um labirinto onde as pistas se embaralham, onde os manuscritos desaparecem e reaparecem, onde os originais acabam por se confundir com cópias remanejadas. Ao término da investigação, porém, teremos de saber quem manuseou a pena do imemoriável Díaz del Castillo. Poderíamos pensar que a cortina de fumaça instalada seria duradoura. Ela irá se dissipar.


			


			

				

					1	 	Castillo, Historia verdadera de la conquista de la Nueva España, cap.CXCV, p.525. Como existe um número muito grande de edições de Díaz del Castillo, escolhi utilizar a mais difundida. Todavia, sempre menciono o capítulo de onde foram extraídas as citações, de modo a permitir encontrá-las em outras edições. A edição Porrúa segue o texto do Manuscrito de Guatemala, mas com ortografia e sintaxe modernizadas.


				


			


		


	

		

			
Parte I
 Os contornos do enigma
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1 
Uma biografia minimalista





			Quando, em 1877, Denis Jourdanet publicou a primeira tradução francesa da crônica de Díaz del Castillo, não incluiu uma nota biográfica. “Não preciso contar neste prefácio a história de Bernal Díaz del Castillo. Não se conhece dele senão o que ele próprio diz em sua interessante crônica.”1 Na verdade, sobre ele diz muito pouco, nada além do que possa caber em um modesto parágrafo.


			Há aqui um primeiro elemento surpresa: cerca de 250 anos após a publicação de sua crônica, Díaz del Castillo não encontrou ainda seu biógrafo. Os prefácios de edições elaborados no século XIX, em um contexto de independência do México, quando se assiste, todavia, ao nascimento de uma vigorosa corrente historiográfica nacional, permanecem na mais alta discrição sobre a personalidade do autor.2 Teremos de esperar o século XX para que sejam feitas pesquisas em arquivos que irão permitir circunscrever a vida de Bernal Díaz.3 Mas, apesar de todos os esforços por parte de pesquisadores de boa vontade, a figura do autor da História verídica se furtou a qualquer análise racional, não obstante sua celebridade crescente. Hoje ainda, as zonas de sombra são mais importantes que os dados incontestáveis.


			Existe, no entanto, uma espécie de biografia standard, algo montado desordenadamente, que acabou se impondo com o tempo e que se repete sempre de forma idêntica de um livro a outro. Eis essa vulgata.


			De Bernal Díaz del Castillo não se conhece a data de nascimento. Ela deve se situar, por cruzamento de informações indiretas e contraditórias, entre 1484 e 1496! Segundo ele próprio, seria natural de Medina del Campo, em Castela Velha, e filho de um certo Francisco Díaz del Castillo, notável dessa cidade onde teria exercido a função de conselheiro municipal (regidor). Em 1514 ele vai para a América recentemente descoberta, ao se engajar nas tropas do conquistador Pedro Arias de Ávila, encarregado de tomar posse do continente. Na época, de fato, só as ilhas de São Domingos, Cuba e Jamaica estavam ocupadas. Eis que desembarca no litoral do Panamá, em um lugar agressivo e inóspito, batizado Nombre de Dios. As condições de vida da expedição espanhola são execráveis: sob a perpétua ameaça das flechas indígenas, os chefes brigam entre si e os homens sofrem de febre quartã. O jovem Díaz, faminto e decepcionado, abandona a tarefa. Vai para Cuba, onde vive ocioso por três anos. É então que um velho fidalgo, amigo do governador, decide lançar uma primeira expedição para o México. Bernal alista-se como simples soldado e embarca em 1517 rumo a uma aventura imprevisível. Francisco Hernandez de Córdoba, com três navios, singra em direção ao oeste. Após vinte dias de navegação envolta de espesso mistério, ele passa pela ponta norte da península do Iucatã e adentra o golfo Campeche. Os espanhóis tentam desembarcar. Protegidos por suas armaduras de algodão, os maias não se dobram facilmente. É uma hecatombe. A tropa de Córdoba recua de forma trágica. Há que se abandonar um navio, pois o pequeno corpo expedicionário não conta com mais do que vinte homens sadios. O retorno para Cuba é desastroso. Hernandez de Córdoba teve apenas tempo para voltar a suas terras e, nelas, morrer em decorrência de seus ferimentos.


			Mas isso não desencoraja Bernal, que escapou milagrosamente das flechas. Voltaremos a encontrá-lo, já no ano seguinte, como membro da secunda expedição, comandada por Juan de Grijalva. O governador de Cuba acelera a marcha para ocupar o território mexicano, cuja reputação o fascina e do qual já se imagina o dono. Desta vez, nomeou como chefe de expedição um de seus sobrinhos, uma pálida figura sem autoridade. Bernal é testemunha dessa nova empreitada que voga de fracasso em fracasso: desembarque abortado na costa caribenha de Iucatã, reviravolta em Campeche, fiasco em Champotón. O horizonte clareia-se, no entanto, à vista da costa sob o controle asteca. O imperador Montezuma envia uma embaixada para a foz do rio Tabasco. Grijalva explora o litoral mexicano, fundeia perto da futura Veracruz, persegue sua busca em direção ao norte e é mal recebido pelos huastecas. Por miçangas e bonés de lã, trocam-se objetos de cobre que os espanhóis confundem com ouro. Os barcos dispersam-se. Grijalva demora-se na região, costeia, pratica pequenos tráficos. Não pertence à raça dos conquistadores. Díaz del Castillo, humilde soldado raso, não cabe em sua espera. 


			Entrementes, Cortés prepara-se. Alcaide de Santiago de Cuba, Hernán Cortés é um homem rico e poderoso. Foi eleito para esse posto de alcalde, o que lhe permite afrontar Diego Velázquez, governador nomeado pela longínqua Coroa. Choque de legitimidade. Democracia contra direito divino. Cortés sente-se apertado em Cuba. Incomodado, também. Secretamente, ele já passou para a oposição à política real. Deseja adiantar-se frente às autoridades espanholas para poupar o México da repetição do genocídio ocorrido em São Domingos e em Cuba. Lança-se na competição. Por conta própria, arma dez navios. Singra, enquanto Grijalva, enfim de retorno, acaba de tocar a costa cubana. Os destinos cruzam-se. Mais uma vez, Díaz del Castillo irá tomar parte no jogo; inamovível em seu papel de simples soldado, Cortés vai recrutá-lo dentre os 500 membros de seu pequeno exército. Mas, com Cortés, o curso do tempo torna-se irreversível. A conquista do México está em marcha e Bernal será a testemunha privilegiada dessa aventura sem volta. Ele não deixará mais de seguir o caminho do conquistador.


			Do desembarque na praia de Ulua, na Sexta-feira Santa do ano de 1519, até a entrada na capital asteca, em 8 de novembro do mesmo ano, do deslumbramento dos primeiros tempos até os combates rudes para o controle da Cidade do México [à época Tenochtitlán], da derrocada de La Noche Triste (30 de junho de 1520) até a capitulação do imperador Cuauhtemoc (13 de agosto de 1521), Bernal Díaz del Castillo estará presente em toda parte. Observador lúcido, dotado de uma memória surpreendente, o futuro cronista segue Cortés como se fosse sua sombra. Se o conquistador tiver que defender sua conquista contra um concorrente que desembarca repentinamente em Veracruz, Bernal o acompanha e contribui para rechaçar o intruso Nárvaez. Em Cempoalla, onde Cortés fecha uma aliança estratégica com os totonaques, em Cholula, onde os espanhóis matam para não morrer, em Tlaxcalla, onde se refugiam os conquistadores expulsos de Tenochtitlán, em Segura de la Frontera, onde Cortés, escrevendo a narrativa de sua campanha mexicana, dá ao México o nome de Nova Espanha, Díaz del Castillo está sempre presente, nos bastidores, ao mesmo tempo fascinado e à distância. E quando Hernán, dono do México, decide estender sua conquista ao país maia e à América Central, Díaz o acompanhará, ainda como soldado de infantaria. De 1524 a 1526, ele atravessa a selva de Petén, em seguida encalha na abrasadora Honduras. Volta à Cidade do México, onde Cortés precisa recuperar o poder, agora contestado pelo jovem imperador Carlos V, que sonha em pôr as mãos sobre as riquezas do México. 


			Cortés julga preferível discutir diretamente com o rei e retorna à Espanha em 1528... com Díaz del Castillo em seu séquito. O rei dá ao conquistador da Nova Espanha a propriedade da metade do México, tornando-o marquês do Vale d’Oaxaca. O retorno, em 1530, é uma desilusão: Cortés está proscrito. Está impedido de entrar na Cidade do México: bajulado pela frente, apunhalado por trás. A palavra do soberano é inane e vã. Abandonando a política, Cortés resolve se tornar um empreendedor. Cultiva cana-de-açúcar em Cuernavaca, cria bicho-da-seda em Oaxaca, colhe tabaco em Veracruz. Em breve, sonhará com o Pacífico. Instala seu acampamento à beira-mar, transforma-se em armador, explora a Califórnia; Díaz del Castillo continua ativo. O vice-rei Mendoza, doente de inveja, rouba os barcos de Cortés. O afrontamento entre os dois homens é inevitável. O capitão geral volta à Cidade do México em 1538 e negocia uma paz factícia com o representante do rei, que só se preocupa em recolher impostos sobre o trabalho dos indígenas. O impasse é total; Cortés, ferido em sua alma, decide levar mais uma vez o caso diante do imperador Carlos V e embarca para Castela em 1540. O fiel Díaz del Castillo ainda toma parte na equipagem. 


			É nesse ponto, no entanto, que os caminhos do conquistador e do simples soldado vão divergir. Cortés vai acompanhar Carlos V na catastrófica expedição naval contra os barbarescos. O rei, arrasado, abandona definitivamente a Espanha em 1543, partindo para a Alemanha. Cortés, pouco ambientado ao ambiente da Corte, decide então retornar para terminar seus dias no México. Não terá tempo de embarcar, a morte o alcança em Sevilha, em dezembro de 1547. Ele é o único dentre todos os conquistadores a morrer em sua terra natal. Seus defensores organizam para ele um funeral de chefe de Estado. 


			Perde-se um pouco o rastro do fiel Bernal em 1541. Ignora-se a data de seu retorno ao México. Certos documentos o descrevem como residente de Espiritu Santu (Coatzacoalco, no Golfo do México) a partir de 1542. Instala-se, provavelmente em 1544, na Guatemala, onde se casa com Tereza Becerra, filha de um conquistador de renome modesto. Titular de um repartimiento, ou seja, de uma terra que ele arrenda, leva a vida de um notável e goza de certa inserção social: é escolhido como conselheiro municipal da cidade de Santiago de Guatemala em 1552, onde permanecerá até sua morte, em 1584. Afirma ter participado da famosa “controvérsia de Valladolid”, convocada em 1550 a pedido de Las Casas e dos defensores dos indígenas; ali teria ele defendido os interesses dos encomenderos.


			Fora essa participação – aliás, bastante duvidosa –, a vida de Bernal Díaz del Castillo, depois da morte de Cortés, parece a de um velho soldado que se tornou herdeiro, envolto em um anonimato que poderia tê-lo acompanhado em sua morte. No entanto, um projeto o anima: escrever suas memórias. Dedica-se a essa tarefa, escreve algumas páginas, em seguida desiste. O tempo passa. Bernal Díaz del Castillo vai em busca das honras, defende seus interesses em uma Guatemala de sabor provincial. Quando, de repente, o velho companheiro de combate de Cortés se depara com um exemplar da crônica de Gómara: é o estopim. Francisco Lopez de Gómara foi o capuchino de Cortés em sua última estadia na Espanha. Escutara da própria boca do conquistador muitas informações de primeira mão sobre a conquista do México. Cruzando tais dados com aqueles fornecidos por Oviedo e Motolinia, dedica-se a escrever uma História da conquista do México, que ele publica em Zaragoza em 1552. Trata-se, obviamente, de uma crônica elogiosa a Cortés, escrita com admirável senso da economia e da síntese. Escritor profissional, Gómara se sai bem no desafio que representa em si tal gênero histórico: sendo muito avaro com os detalhes, não se compreende mais a motivação das ações humanas, nem o encadeamento dos acontecimentos; sendo prolixo, nos afogamos no anedótico e perdemos o fio da história. Gómara toma um caminho mediano e o segue: sua escrita tem colorido, empresta certa vida aos personagens e constrói um cenário bem-feito. Sua cronologia é precisa. Não surpreende muito que ele dedique seu livro a Martín Cortés – filho do conquistador –, que foi seu mecenas depois da morte de Hernán. 


			Mas eis que Díaz del Castillo não aprecia o livro. Por duas razões. Primeiro, ele o critica por ter ocultado o papel desempenhado pelos pequenos e pelos sem patente, sem os quais a conquista não poderia ter ocorrido. Assim, ele quer corrigir a pontaria colocando em evidência para a posteridade a bravura do corpo expedicionário cortesiano. Questão de honra! Por outro lado, ele considera que Gómara não é um ator da conquista e que seu relato contém muitos erros. Enquanto testemunha ocular e homem de ação, propõe-se a corrigir o escritor de gabinete. Ei-lo lançado, com mais de 70 anos, em uma empresa um pouco alucinada: põe-se a escrever uma contra-crônica que não cessa de espinafrar Gómara e os autores que o seguiram, Paulo Jovio e Gonzallo de Illescas. Trata-se da famosa História verídica que Díaz del Castillo conclui em Santiago de Guatemala, em 1568. Esta será impressa sessenta e quatro anos mais tarde em Madri, abrindo para o soldado-cronista um sucesso que ainda vive. Díaz del Castillo pertence agora ao panteão da literatura hispânica entre Cid e Dom Quixote. 


			Tal é o mito. Pois trata-se, de fato, de um mito. E todos os autores que tiveram como tarefa prefaciar ou apresentar a obra, o perceberam. Para conseguir oferecer o curriculum vitae que acabo de resumir, é preciso ter uma amplitude de espírito e aceitar se contentar com aproximações, indícios frágeis, deduções implícitas e mesmo suposições pura e simplesmente. Então, não hesitemos: mergulhemos na exploração dessa vida declarada, apliquemos o crivo da pesquisa crítica e desnudemos o mistério. 


			


			

				

					1	 	Jourdanet, Histoire véridique de la conquête de la Nouvelle-Espagne, écrite par le capitaine Bernal Díaz del Castillo, l’un de ses conquistadores, p.V. A primeira edição, datada de 1876, foi tão confidencial quanto imperfeita. Assim, utilizei a edição de 1877.


				


				

					2	 	Ver, em particular, as notas preliminares de Enrique de Vedia, na edição da Biblioteca de Autores Españoles, Madri, 1852, e as de Joaquín García Icazbalceta, na edição da Biblioteca Histórica de la Iberia, México, 1870. Elas são de um laconismo revelador. E quando o historiador mexicano Luis González Obregón tenta escrever a primeira biografia de Díaz del Castillo, que ele publica em 1894, apenas consegue escrever um livro muito conciso no qual a parte propriamente biográfica soma dez páginas.


				


				

					3	 	É o mexicano Genaro García que, ao publicar o Manuscrito de Guatemala, iniciou desde 1904 a renovação da historiografia de Bernal Díaz del Castillo. Dentre os principais autores que se interessaram pelos cronistas, citaremos Carlos Pereyra (1928), Eduardo Mayora (1933), Joaquín Ramírez Cabañas (1944), Ramón Iglesia (1944), Alberto María Carreño (1946), Henry R. Wagner (1945) e Eberhard Straub (1976). É o jesuíta espanhol Carmelo Sáenz de Santa María que, em sua obra Historia de una historia, Bernal Díaz del Castillo, reuniu o maior número de elementos biográficos e de arquivo. No século XX, devemos citar a obra monumental de José Antonio Barbón Rodríguez, edição crítica da História verídica, publicada pelo Colégio de México e L’UNAM em 2005, que contém as retificações mais atualizadas sobre a vida e a obra do cronista. 


				


			


		


	

		

			
2
 Os arquivos de Bernal Díaz





			Na prática, para escrever uma biografia de um autor do século XVI, recomenda-se pesquisar a partir de três bases: a obra, que revela sempre, direta ou indiretamente, preciosas informações; a correspondência, que permite por vezes reconstituir a vida intelectual ou afetiva do escritor; enfim, o arsenal dos documentos jurídico-administrativos, que deixam rastros indeléveis: nascemos, morremos, casamos, precisamos de dinheiro, queremos receber honras, ocupamos assembleias, testemunhamos em processos, compramos casas, sofremos com os conflitos de vizinhança; um dia recebemos benefícios, no outro somos acusados. A vida passa, mas zela cuidadosamente pela memória do que constitui nosso ser. 


			É essa memória arquivada que escrutam os historiadores. No caso de Bernal Díaz del Castillo, com que documentos é possível contar? Examinemos rapidamente sua obra. Ela é única. Magistral, mas única. Díaz del Castillo é o autor de um único texto. Não se pode atribuir à sua pena qualquer outra contribuição anexa. Em função desse traço, Bernal é uma curiosidade. Bernal não quer escrever à maneira de um escritor: quer testemunhar. Quer nos revelar sua verdade sobre a conquista do México que ocupou toda sua juventude. Percebe-se uma espécie de homotetia entre sua vida e seu relato; as palavras fazem corpo com o sangue e o sofrimento. Partilham-se o co­tidiano dos combates, o choque das ambições, o fascínio pelo desconhecido, o apelo dos horizontes mexicanos. Entra-se, tal um conquistador, na ânsia da versatilidade do destino. Sua crônica é um grito, um grito da alma e da memória, uma longa queixa declinada à maneira dos retóricos antigos. Mas é uma autobiografia. 


			
A obra


			A História verídica chegou-nos através de três documentos distintos: dois manuscritos e um livro publicado em Madri em 1632. A obra manuscrita foi conhecida antes de ser consagrada com a edição. A primeira menção à crônica de Bernal Díaz del Castillo encontra-se em 1585 sob a pena de um funcionário espanhol que sonhava ser nomeado “cronista das Índias”, Alonzo de Zorita. Apraz-nos observar que esse homem foi, por três vezes, nomeado para as funções de “auditor”, ao passo que lhe acometia uma surdez pronunciada! No século XVI, na América espanhola, as Audiências eram fundamentalmente tribunais; mas com frequência o poder executivo lhes era confiado para resolver certos conflitos políticos locais ou para administrar períodos de interregno. As Audiências não eram, pois, instituições subalternas, e o rei nomeava todos os cargos. Zorita tinha sido oidor na Audiência de São Domingos, sendo em seguida nomeado para a Audiência dos Confins – que tinha autoridade sobre a Guatemala e a América Central –,1 antes de ser transferido para a Cidade do México e assumir a Audiência da Nova Espanha. Retorna à Espanha em 1566, após dezoito anos de expatriação. Que ele tenha frequentado, então, os arquivos do Conselho das Índias – assim era nomeada a instituição encarregada de administrar as posses americanas da Espanha –, não resta dúvida. Investido em seu projeto de obter o emprego de cronista oficial, esmera-se e demonstra assiduidade na tarefa. Reúne manuscritos, compulsa, sintetiza, redige. Prepara uma ampla Relação da Nova Espanha, que não chegará a publicar em vida. Mas, no início do ano de 1585, enquanto faz os últimos arremates em seu manuscrito, redige uma introdução em forma de catálogo, um pouco anárquica, sobre todos os autores do século XVI “que escreveram algumas histórias das Índias ou trataram de assuntos afins”.2 Entre Juan Cano e Fray Antonio de Córdoba, aparece um “Bernaldo Díaz del Castillo”. As poucas linhas que lhe são consagradas conferem um início de legitimidade. 


			Bernaldo Díaz del Castillo, residente da Guatemala, onde possui uma bela propriedade, foi conquistador desta terra e da Nova Espanha e de Guacaçinalco. Quando eu era auditor da Real Audiência dos Confins, cuja sede se encontra na cidade de Santiago de Guatemala, disse-me que escrevia a história desta terra e me mostrou uma parte do que escrevera. Não sei nem se o terminou, nem se o publicou.3 


			Alguns meses após escrever essa frase, Zorita morre. Seu livro é censurado pelo Conselho das Índias e arquivado em segredo. Mal saiu do limbo, Díaz del Castillo para lá retorna. Será necessário esperar o ano de 1909 para conhecer tal referência.4


			Outra menção a Bernal Díaz del Castillo cairá no mesmo esquecimento. O cronista mestiço Diego Muñoz Camargo escreverá na última década do século XVI uma História de Tlaxcala em que cita uma vez o autor da História verídica.5 É verossímil que ele tenha sido informado sobre o manuscrito de Bernal na Espanha, onde residiu por volta de 1585. Mas sua obra tampouco terá a honra de ser editada, e essa menção a Bernal Díaz del Castillo só virá a público em 1892, quando se descobrirá e será publicado o manuscrito de Muñoz Camargo. 


			É com Herrera que Díaz del Castillo sai da sombra. Antonio de Herrera, nativo de Cuellar, torna-se de fato “cronista das Índias” em 1596; será encarregado pelo rei Filipe II de escrever a história das posses espanholas na América. Sob tal nomeação, acede não apenas ao conjunto das obras publicadas, mas também ao imenso fundo de arquivos do Conselho das Índias, onde continuam adormecidas miríades de relatórios confidenciais e gavetas inteiras de manuscritos censurados. Herrera decide escrever anais ao modo dos romanos, ou seja, cronológicos e sinópticos. A leitura de suas Décadas é árdua, pois a crônica encadeia os acontecimentos classificados por ano e porta seu interesse simultaneamente ao México, ao Darién, a Cuba ou à Amazônia! A bem dizer, os escritos de Herrera não constituem o ápice da literatura hispânica: o autor dedica-se, de fato, a um erudito “copiar-colar”, justapondo citações com um desapego bastante clínico, ou até recopiando capítulos inteiros de crônicas inéditas, sem nunca citar os autores. O interessante, para nós, é que Herrera vai publicar no ano de 1601, em Madri, suas duas primeiras Décadas, cobrindo os períodos de 1492 a 1514 e 1515 a 1520.6 Ora, vemos aparecer, no viveiro seleto de seus autores de referência, nosso Bernal Díaz del Castillo citado várias vezes. Na primeira ocorrência, a respeito da primeira viagem de descoberta em direção ao México, ocorrida em 1517, apresenta-o através de uma rápida incisa: “Bernal Díaz del Castillo, natural de Medina del Campo, tendo participado dessa viagem, bem como das seguintes”.7 Silhueta ainda fantasmagórica, Bernal Díaz del Castillo, no entanto, só nesse ano penetra no círculo um tanto fechado dos historiadores da conquista; com a proteção do cronista real, ele entra pela porta da frente. Cabe notar que Herrera não se privará de pilhá-lo.8


			Se fosse necessário se convencer que Bernal Díaz del Castillo já é uma referência no início do século XVII e que sua obra é conhecida pelos arquivistas, poder-se-ia ainda convocar Juan de Torquemada, o cronista franciscano que deixou uma obra tão densa quanto monumental publicada, em 1615, sob o título de Monarquia indiana.9 De fato, cita três vezes Bernal Díaz del Castillo como soldado-cronista. Acrescenta até uma observação que não deixa de intrigar: “Vi e conheci na Ciudad Guatemala o dito Bernal Díaz, já extremamente velho. Era homem de grande prestígio”.10 Essa afirmação é decididamente contraditória com aquilo que escreve o próprio Torquemada no prólogo geral de sua obra. 


			Eu nunca deixei essa Província do Santo Evangélico [México central] e eu nunca viajei para as outras províncias de Mechoacan, Xalisco, Zacatecas, Huaxteca, Iucatã, Guatemala e Nicarágua... pois sempre tive outras ocupações e as pesquisas a que me dediquei me forçaram a permanecer no convento onde eu residia.11 


			Com uma bela franqueza, o franciscano confessa escrever uma obra de gabinete e de compilação. Por que, então, algumas centenas de páginas depois, ele faria crer que encontrou Bernal Díaz del Castillo na Guatemala? Para dissimular que ele recopia sub-repticiamente as referências dadas por Herrera? Pois, nesse caso preciso, é impossível que Torquemada tenha podido ter acesso, a partir do México, ao manuscrito original de Díaz del Castillo que, na ocasião, se encontra na Espanha12 (ver infra, p.312). Mas tudo isso se enquadra bem no relatório biográfico de Bernal, que gera mais dúvidas do que certezas! 


			Outro autor teve nas mãos o manuscrito de Bernal. Trata-se de Bartolomeu Leonardo de Argensola. Eclesiástico, capelão da imperatriz Maria da Áustria, cânone da catedral de Zaragoza, poeta eventual, foi próximo do conde de Lemos, presidente do Conselho das Índias que ele acompanhou durante vários anos na Itália. Em 1618, foi-lhe concedida a sucessão do cargo de cronista do reino de Aragão. Dedicou-se com afinco à redação dos anais desse reino. A primeira parte desses Anais de Aragão foi editada em Zaragoza em 1630. Ora, encontramos ali quatro referências nominais a Bernal Díaz del Castillo, que também inspirou numerosas páginas da crônica de Argensola.13 Prova que Bernal, ainda não publicado, já é percebido como um autor importante na historiografia da conquista.


			Eis-nos, então, em 1632, ano da publicação da História verídica. O manuscrito de Bernal Díaz del Castillo é preparado para a publicação por um monge da ordem da Misericórdia, Alonso Remón. Essa ordem foi criada em Barcelona por São Pedro Nolasco e São Raimundo, em 1218, para prestar ajuda aos cristãos espanhóis, alvos de perpétuos sequestros perpetrados pelos mulçumanos. Reconhecida por Roma em 1235, a ordem da Misericórdia tornou-se especialista na negociação dos resgates dos cristãos com seus sequestradores islâmicos.


			De que modo o manuscrito de Bernal Díaz del Castillo consegue interessar ao frei Remón a ponto de levá-lo à publicação? Disso, nada sabemos. Talvez, em função da presença de um certo padre Olmedo ao lado de Cortés durante toda a conquista do México. Esse Bartolomeu de Olmedo era, de fato, mercedário. E frei Remón talvez tenha querido minorar a ação dos franciscanos ao insistir na presença inicial da ordem da Misericórdia no processo de conversão da Nova Espanha. 


			Mas de onde vem o manuscrito que serve de base à publicação? Em um prólogo, Alonso Remón agradece ao proprietário do manuscrito, um rico bibliógrafo, próximo do rei da Espanha:14 é tudo o que sabemos sobre a origem do documento. Ou seja, nada. 


			Haverá duas edições publicadas na sequência. A segunda contém um capítulo adicional e um frontispício mais cuidadoso, impresso pelo francês Jean de Courbes. A grande diferença, porém, entre as duas edições reside em outro aspecto: o frontispício impresso apaga qualquer data de publicação. Não se trata de um erro. O livro impresso escapa agora ao império do calendário. Torna-se atemporal para entrar na lenda. Doravante, a História verídica é uma crônica para a eternidade. 


			Uma vez publicada a edição dupla pela imprensa real em Madri, perdemos o rastro do manuscrito que lhe serviu de base. Esse último, aparentemente, não reintegra a coleção de seu antigo proprietário e desaparece para sempre. Um pouco como um rebelde que não se deixa apreender, esse manuscrito escapa à nossa vigilância no próprio instante em que a edição o instala na perenidade. Frei Remón é provavelmente cúmplice dessa esca­motagem. Ele se dirige estranhamente em seus agradecimentos ao proprietário do manuscrito original – “Senhor, eu vos restituo impresso aquilo que vós me comunicardes manuscrito” –,15 deixando subentendido que ele não devolverá o manuscrito que se tornou, de algum modo, inútil. Logo depois, Alonso Remón morre sem ter conhecido a versão impressa da obra. Segue-se uma longa noite que sepulta as páginas escritas por Bernal Díaz del Castillo. Noite muito longa. 


			De fato, será preciso esperar duzentos e cinquenta anos para ver reaparecer um rastro do manuscrito de Bernal. Em 1882, um editor madrileno decide publicar uma crônica escrita em 1690 e dedicada à história da Guatemala.16 Esta tem como autor um certo capitão Francisco Antonio de Fuentes y Guzmán, que vem a ser o tataraneto de Bernal Díaz del Castillo! Marcada por um provincialismo narcísico, sua crônica, desigual e mal revisada, tem o grande interesse de evidenciar a existência de dois manuscritos de Díaz del Castillo conservados na Guatemala no âmbito de sua família. O primeiro é chamado por Fuentes y Guzmán de “rascunho original” (borrador original), o outro, de “cópia revisada” (traslado en limpio). Por diversas vezes, o autor, que tem em mãos a versão impressa de Díaz del Castillo, anota as variantes entre os manuscritos de família e a edição de 1632. Ele deplora as “adulterações”, na realidade com frequência mínima, à exceção da interpolação atribuída a Remón com o intuito de fazer do padre Olmedo o pioneiro da evangelização da Guatemala.17


			Pouco depois da publicação de Fuentes y Guzmán, entra em cena um poeta francês, discípulo e amigo de Leconte de Lisle e alta figura da escola parnasiana, José-Maria de Heredia. O autor dos Trophées é na realidade um francês de Cuba, nascido perto de Santiago, numa finca chamada La Fortuna. Espanhol por parte de pai, francês por parte de mãe proveniente de São Domingos, com os pés em duas culturas, perfeitamente bilíngue, José-Maria escolherá versificar em francês, enquanto seu primo, com o mesmo nome, escreverá em espanhol. Mas grande parte de sua inspiração tem como fonte a epopeia da conquista que lhe serve de ocasião para evocar “o azul fosforescente do mar dos Trópicos”. Da École des Chartes à Biblioteca do Arsenal, Heredia realiza um percurso impecável pela intelligentsia parisiense, com a roupagem de poeta sofisticado e esteta de boa companhia. Descobrindo o texto da História verídica, que se tornara um clássico da língua espanhola, fascinado pelo estilo estranho mas finalmente muito literário de Bernal, decide atrelar-se a uma tradução francesa. Será seu passaporte de prosador para entrar na Academia. Heredia levará dez anos para traduzir Díaz del Castillo, para polir palavras suntuosas, recriar um arcaísmo exótico, apaixonar-se pelo personagem de Cortés, mantendo de cabo a rabo um estranho e heroico tom recitativo. Iluminado, Heredia fusiona A Canção de Rolando e os Cantares de mio Cid. O quarto tomo da tradução sai em 1887.18 No dia 22 de fevereiro de 1894, Díaz del Castillo entra para a Academia Francesa, com a espada debaixo do braço.


			O editor de Fuentes y Guzmán publicou algumas informações sobre a ascendência do autor, reunidas provavelmente a partir de arquivos de família. Heredia fica intrigado. Falam de um manuscrito original que estaria adormecido na Guatemala: Heredia vai à caça! Ativando suas redes caribenhas e latino-americanas, o poeta arquivista-paleógrafo põe as mãos no famoso “rascunho original” de Bernal. Estava submerso nos arquivos municipais da Guatemala. Precioso troféu do qual Heredia publica um folheto em fac-símile no último tomo de sua tradução.19 Coberto de louros, Díaz del Castillo estreia uma nova vida no Parnaso dos escritores.


			O Manuscrito de Guatemala é publicado em 1904.20 Um segundo manuscrito é reencontrado misteriosamente nas redondezas de Murcia, na Espanha, nos anos 1930.21 As edições de Díaz del Castillo multiplicam-se: todo editor de língua hispânica deseja colocar em seu catálogo o singular cronista. Mas tal glória tropeça na realidade dos fatos. O Manuscrito de Guatemala que Heredia tinha apresentado como autêntico não é nem autógrafo nem original (cf. infra, p.151-2). Cada edição crítica adensa o mistério: descobrem-se cópias remanejadas, lacunas, silêncios, desaparecimentos seguidos de reaparições... A obra bernaldiana não escapa à sombra da dúvida.


			Resta-nos, felizmente, o recurso de explorar os arquivos. Mas dessa busca, em si já pouco prolífica, não sobrará grande coisa, uma vez instalado o crivo da análise científica. 


			
Os arquivos administrativos


			Se classificarmos os documentos por ordem cronológica, somos levados a constatar que o primeiro ato notarial que chegou até nós é um contrato de casamento com data de 1544. Ou, mais exatamente, o recibo do dote recebido por Díaz por ocasião desse casamento.22 Essa união ocorre em Santiago de Guatemala, e Bernal Díaz – que não se chama ainda “del Castillo” – desposa Teresa Becerra, filha de um obscuro Bartomoleu Becerra, residente da cidade de Santiago de Guatemala, que passa por antigo conquistador, sendo, porém, um desses pequenos e humildes soldados da conquista com vocação para o anonimato. Nesse dia, 15 de maio de 1544, Bernal reconhece ter recebido 800 pesos de ouro em títulos, equivalentes a 360 mil maravedis, bem como 80 pesos em gêneros, correspondendo a vestimentas femininas. Não se trata de um dote excepcional, mas é alguma coisa. A título de comparação, é um pouco menos do décimo do dote que Cortés recebeu de sua mulher de sangue real, Juana de Zúñiga.23 Mas o grande interesse do documento está no fato de ele atestar, pela primeira vez, a existência de um Bernal Díaz, residente declarado de Santiago de Guatemala. Segundo as diferentes contas que podem ser feitas e às quais voltaremos, Bernal Díaz tem, nessa data, cerca de 50 anos. Significa dizer que, até a idade avançada, Bernal Díaz não gerou, nem no México nem na Guatemala, nenhum documento jurídico que pudesse atestar sua existência. À primeira vista, entramos numa biografia excessivamente lacunar. Bernal começa sua vida com meio século de mistério.


			 Depois de seu casamento, um silêncio administrativo de cinco anos instala-se novamente na vida do antigo soldado. Em seguida, dois documentos datados de 1549 e assinados pelo presidente da Audiência dos Confins vêm nos fornecer indicações sobre a renda de Bernal. Com efeito, tais documentos correspondem à “taxação” de duas propriedades de Díaz que são as de Juanagazapa e de Zacatepec. De fato, para evitar o trabalho forçado dos índios, a administração espanhola estabelecia o montante máximo da produção susceptível de provir das encomiendas. Graças a esses dois documentos, sabemos que Bernal Díaz, à época, já se mostrava um rendeiro abastado, proprietário de uma hacienda nos planaltos, com 700 índios a seu serviço, além de uma propriedade no lado do Pacífico dedicada à cultura do cacau, contando com 20 trabalhadores indígenas.24


			O ano de 1551 oferece-nos uma leva de nove documentos provenientes da administração espanhola, todos despachados ao longo de um período de três meses entre os dias 23 de janeiro e 20 de abril.25 Três desses documentos são documentos fiscais que concernem a uma franquia de direitos de 500 pesos para a exportação de mercadorias da Espanha para a Guatemala, além de uma isenção da taxa de exportação referente a três asnos, isenção estendida alguns meses depois para a quantidade de seis asnos. Os seis outros documentos são o que chamamos de “cédulas”, destinadas à Audiência dos Confins, dirigidas seja à instituição enquanto tal, seja mais nominalmente a seu presidente. Essas seis cédulas estão assinadas por Juan de Samano, em nome da Coroa. Trata-se, na realidade, de respostas a requerimentos que Bernal Díaz fez chegar com grande desenvoltura ao rei de Espanha em pessoa! São basicamente pedidos de favores. Aqui, Díaz solicita um corregimiento, ou seja, uma propriedade fundiária de vocação agrícola incluindo os índios escravos encarregados de trabalhar a terra; lá, vemo-lo requerer funções honoríficas bem remuneradas, dentre aquelas que eram distribuídas de forma discricionária pela autoridade. Com efeito, os serviços da Coroa repassam a responsabilidade às autoridades de tutela locais, ou seja, à Audiência dos Confins. E até mesmo se as cédulas em questão recomendam, na medida do possível, satisfazer as demandas de Bernal Díaz, esse processo é evidentemente uma maneira de a administração real não dar satisfação às insistências do solicitante. 


			Todavia, essas cédulas revelam-nos duas coisas: por um lado, que em 1551 Bernal Díaz reside ainda em Santiago de Guatemala, do qual ele é vecino, quer dizer, inscrito oficialmente nas listas da municipalidade; por outro, é designado nesses documentos, sob a seguinte apelação: “um dos primeiros descobridores e conquistadores da Nova Espanha”, ou então “um dos primeiros a ter descoberto e povoado essa terra”.26 Trata-se, de algum modo, de um esboço de um curriculum vitae; esse certificado de honorabilidade estampado é uma primeira referência a seu passado.


			Precisamente, dois desses documentos lançam luz sobre a vida secreta de Bernal. Uma das cédulas se refere, com efeito, a uma autorização de porte de armas e concede ao interessado o direito de ter em permanência dois guarda-costas armados. Quais inimigos, então, nosso autor temia? Uma última cédula, enfim, evoca a existência de uma filha maior de idade de Bernal Díaz. Essa filha, chamada Teresa Díaz de Padilla, aparece como depositária de uma encomienda em Coatzacoalco, na costa do Golfo do México. Foi-lhe concedida a autorização de deixar Coatzacoalco para ir se tratar, seja na Cidade do México, seja na Guatemala, sem, no entanto, perder o benefício de sua propriedade. Essas poucas linhas nos informam que Díaz já tivera uma primeira vida na Cidade do México. E amores de juventude. Essa filha natural, Teresa, é prova disso. 


			
A correspondência


			Encontramos também, vindas de Díaz del Castillo, cinco cartas que estão conservadas nos arquivos espanhóis.27 Uma data de 1552, duas de 1558, outra ainda de 1567, a última, enfim, de 1575. A primeira coisa que surpreende é que elas apresentam grafias diferentes, embora as três primeiras cartas pareçam atribuíveis à mesma mão. Assim, estamos diante de cartas que não podem ser todas autógrafas; podem ter sido ditadas a um escrivão ou escritas por um terceiro. A primeira carta é dirigida a Carlos V. Como fará por toda a sua vida, Díaz solicita terras e índios. Ele detalha amplamente a situação que reina na Guatemala em matéria rural, criticando severamente as atribuições de corregimientos feitas pela Audiência. Nessa carta, Díaz apresenta-se como “regidor desta ciudad de Guatimala”. Nessa data, 22 de fevereiro de 1552, ele é então conselheiro municipal de Santiago de Guatemala. Seis anos mais tarde, em 20 de fevereiro de 1558, Díaz escreve, por um lado, ao rei Filipe II, e por outro, a Bartolomeu de las Casas, antigo arcebispo de Chiapas. Seu pedido é o mesmo junto às duas autoridades. Solicita o cargo perpétuo de fiel ejecutor da cidade de Guatemala. Essa função de inspetor dos pesos e medidas, encarregado de vigiar os comerciantes nos mercados, era certamente muito bem remunerada. Aliás, vê-se Díaz propor a Las Casas uma soma importante no caso de sucesso em sua iniciativa! A penúltima carta conhecida de Díaz del Castillo tem o formato de uma carta de apoio a um funcionário real recém-nomeado. Sob um fundo de acusações de favoritismo e de desvio de dinheiro lançadas contra um antigo presidente da Audiência, Díaz toma partido no complicado jogo político da América Central. Na realidade, descobrimos, através dessa carta de 29 de janeiro de 1567, que ele nunca obteve o cargo de fiel ejecutor perpétuo com o qual sonhava e que tenta um último pedido ar­gumentando, agora, sua idade avançada. A última carta de Díaz, sob o pretexto de elogiar o presidente da Guatemala, Pedro de Villalobos, é um enésimo pedido de favores; ainda dessa vez, em 1o de fevereiro de 1575, pede terras e índios para o dote de uma de suas filhas. 


			Mesmo que não tenha sido fiel ejecutor perpétuo, Bernal conservará seu cargo de regidor até sua morte. Com esse título, irá assinar um certo número de atos oficiais, especialmente as deliberações do conselho da municipalidade de Santiago de Guatemala, que rubricará com regularidade entre 1552 e 1583. Por outro lado, encontramos sua assinatura em algumas cartas oficiais enviadas pela municipalidade às autoridades espanholas. A primeira assinatura de Díaz, que aparece em uma carta del cabildo, data de 12 de março de 1552; a última é do dia 24 de março de 1580.28


			
Os documentos judiciários


			Dispomos, ainda, de diferentes documentos chamados de probanzas. Todos esses atos registrados na justiça são declarações de méritos, combinadas com declarações de filiação. O contexto desses numerosos documentos administrativo-jurídicos remetia à incerteza estatutária da propriedade rural na América do século XVI. De início, o sistema que prevaleceu foi o sistema da encomienda, em que as propriedades rurais eram confiadas à responsabilidade de um espanhol. Este devia zelar, em teoria, pelo bom tratamento e cristianização dos índios encarregados de cultivar suas terras. Tal sistema inspirava-se, ou era até mesmo diretamente copiado daquele que existia na Espanha da Reconquista. Em 1542, o rei Carlos V decidiu suprimir as encomiendas, sob a influência de grupos de pressão humanistas, dentre os quais uma das lideranças era o dominicano Bartolomeu de las Casas. Ele editou, então, o que se chamou as “Novas Leis” (nuevas leyes). Se examinarmos de perto, essas novas leis não são muito mais favoráveis aos índios, na medida em que a ideia do rei é monopolizar as terras americanas vinculando-as pura e simplesmente ao domínio privado da Coroa. Por esse motivo, a autoridade atribuidora das propriedades fundiárias na América era o monarca que assim recompensava alguns de seus fiéis seguidores, ou então vendia parcelas que trouxessem renda à Casa real. No fundo, só o nome mudara. O novo sistema chamava-se corregimiento em vez de se chamar encomienda: da propriedade privada passava-se à propriedade real, que era apenas uma forma monopolística de propriedade privada gerada pela Coroa. Nesse contexto, o estatuto dos operários agrícolas em nada se modificava. 


			Ao longo do século XVI, os debates foram acalorados quan­to a esse problema estatutário da propriedade rural na América sob o controle da Espanha. As “Novas Leis” eram, na prática, leis de confisco visando todos os proprietários existentes; nunca foram aplicadas de fato e vimos se estabelecer um sistema em que as encomiendas puderam ser transmitidas aos herdeiros dos primeiros proprietários, o que induziu um processo de crioulização. Por outro lado, na Espanha não é mais o rei diretamente quem toma as decisões, e sim a autoridade representante presente no país, isto é, o vice-rei da Nova Espanha ou do Peru, ou o presidente da Audiência na América Central. Nesse quadro jurídico, torna-se extremamente importante poder demonstrar que se é o legítimo herdeiro da propriedade de uma encomienda. Todos os documentos, a partir da segunda metade do século XVI, diziam respeito à outorga do que chamavam então “a segunda vida”, ou seja, a possibilidade para um herdeiro de retomar a encomienda de seu pai ou de sua mãe. Essa situação gerou uma papelada prolífica que apresenta a grande vantagem de ser uma mina de informações para o historiador, pois o sistema funcionava com base em deposições. As testemunhas tinham que jurar que conheciam os requerentes e deviam fornecer certo número de detalhes a respeito dos mesmos. Mas essas testemunhas também deviam se identificar, fornecendo, por exemplo, seus títulos e funções, endereço, idade... Deviam, também, dizer desde quando conheciam os protagonistas da probanza. 


			Uma das primeiras probanzas em que Díaz del Castillo intervém como testemunha é a da filha mestiça de Pedro de Alvarado, chamada Leonor. Pedro de Alvarado foi um companheiro de conquista de Cortés, onipresente e fiel tenente do capitão geral. Alvarado, célebre com certeza por sua bravura, mas também por sua grande crueldade – notadamente autor do massacre do Templo Mayor, em 1520, na Cidade do México –, foi encarregado por Cortés de realizar a conquista da Guatemala e nomeado governador (adelantado). Com uma filha do cacique de Tlaxcala, Xicotencatl, teve uma filha, Leonor, que se casou na Guatemala com um certo Francisco de la Cueva. A partir de 1556 é possível ver Leonor Alvarado e seu marido abrirem processos junto à jurisdição administrativa com o intuito de recuperar as terras do governador Pedro Alvarado. Essa probanza, começada em 1556, passará por ampliações em 1563, 1568 e 1569. Nessas quatro ocasiões, Díaz del Castillo será chamado como testemunha, revelando preciosas indicações sobre sua vida, as quais comentaremos mais adiante29 (cf. infra, p.47, 50, 68-74). 


			
Um precioso comprovante de expedição


			Para permanecer nos documentos do século XVI, é preciso notar ainda algumas peças de grande importância. Possuímos, por exemplo, um documento de legitimação de outro filho natural de Bernal Díaz del Castillo chamado Diego.30 Esse documento data do dia 30 de setembro de 1561. À imagem de sua irmã Teresa, Diego é uma criança mestiça, concebida fora do casamento, antes da união de Bernal com Teresa Becerra; nascera, provavelmente, na Guatemala, entre 1541 e 1544. Possuímos também um documento, datado de 1574, que consiste em um contrato de arrendamento de uma terra pertencente a Díaz del Castillo.31 É preciso mencionar, ainda, dois documentos extremamente elípticos mas que possuem grande relevância para o presente propósito. Trata-se do certificado de envio para a Espanha do manuscrito da História verídica, assinado pelo presidente da Guatemala no dia 25 de março de 1575. A descrição do envio é a seguinte: “Um conquistador, dentre os primeiros da Nova Espanha, vos endereça uma história que ele considera verídica enquanto testemunho ocular, e os outros relatos são provenientes de relações”.32 Há de se notar que tal envio é anônimo. Podemos intuir, especialmente por conta do emprego da palavra “verídica”, que se trata da obra de Díaz del Castillo, mas seu nome não é mencionado. Esse comprovante de expedição, muito breve, é corroborado pela carta em anexo redigida pelo presidente Villalobos na data de 15 de março de 1575: 


			Um dos primeiros conquistadores vindos para a descoberta da Nova Espanha em companhia de Francisco Hernández estava de posse dessa história. Por ele me foi entregue a carta para que a enviasse a Vossa Majestade. Assim procedo, pois entendo que ela contém a verdade de uma testemunha ocular. O restante foi escrito a partir de relatos.33 


			Encontramos ainda nos arquivos da Guatemala o recibo de entrega da Coroa referente a esse envio.34 Tal recibo, assinado pelo secretário do rei, Antonio de Erasso, está datado do dia 21 de maio de 1576.


			A morte de Bernal Díaz del Castillo ocorre no dia 3 de fevereiro de 1584, em Santiago de Guatemala. Muito se debateu sobre a data da morte do cronista. José-Maria de Heredia, seguindo uma tradição de família que fazia dele um personagem lendário cruzando três séculos, data sua morte em 1602 com a idade de cento e quatro anos! Mas hoje a questão não perdura mais. O atestado de óbito foi reencontrado e publicado em 1960.35


			Falta-nos mencionar um documento posterior à morte de Díaz del Castillo, que possui íntima relação com nossa pesquisa. Trata-se de um poder dado pela viúva de Bernal Díaz a um de seus parentes para recuperar, na Espanha, o manuscrito da História verídica enviado em 1575. Está claro que Teresa Becerra deseja conseguir, através desse manuscrito, uma soma de dinheiro e incumbe seu mandatário de obter uma contrapartida financeira no caso de uma edição tornar-se viável. Caso contrário, a viúva encarrega seu mandatário de recuperar o manuscrito. Esse documento lavrado em cartório data de 20 de março de 1586.36


			
Os documentos sucessórios 


			A esse corpus não negligenciável, mas finalmente pouco importante, cabe acrescentar uma série muito mais pletórica de documentos do século XVII reunidos pelos descendentes de Díaz del Castillo na esperança de herdar propriedades de seu pai ou avô. Trata-se, mais uma vez, de probanzas, que têm, no caso, uma particularidade: integram documentos mais antigos na forma de cópias, assim como um título de propriedade conserva a história do bem desde sua origem. O documento mais interessante, nesse sentido, é uma probanza de méritos37 datada de 1613.


			No dia 11 de fevereiro do mesmo ano, morre Francisco Díaz del Castillo, um dos filhos de Bernal. Esse Francisco é um ativista da reivindicação. A julgar pela sua fortuna, parece ter tido bastante êxito nessa via. Compreende muito cedo, em todo caso antes da morte de seu pai, o partido que poderia tirar de sua ascendência. Ele irá, então, se empenhar em montar relatórios e mais relatórios, a fim de fazer valer os méritos de Bernal, que se mostra bem menos inclinado a valorizar seu passado de conquistador. Ao longo de sua vida, Francisco não cessará de reunir os testemunhos favoráveis a seu pai, transformando-o num ator primordial da conquista, dotado de um heroísmo natural e praticamente fundador da nação guatemalteca. Quando Francisco desaparece, sobrevive-lhe um irmão, contador do tesouro real na Guatemala, que conhecemos nos textos como Pedro del Castillo Becerra. Mal começara o luto, este, por sua vez, se lança na empreitada de reivindicação e de solicitude que animara por toda a vida seu irmão Francisco. É preciso dizer que Francisco era um homem organizado que mantinha seus papéis em ordem. Pedro não terá dificuldade alguma para substituir seu falecido irmão. Nesse volumoso relatório da probanza de 1613 apresentado por Pedro del Castillo, encontramos a cópia de uma probanza de méritos apresentada por Bernal Díaz em 1539 à jurisdição da Cidade do México. E encontramos, ainda, uma cópia da probanza de Francisco Díaz del Castillo lavrada em 1579 perante às autoridades da Guatemala. O filho antecipava em cinco anos a morte de seu pai: organizava, com certa frieza, a sucessão e tentava claramente comover a Audiência fornecendo uma versão hagiográfica dos méritos de Bernal. 


			Na probanza de 1539 feita na Cidade do México, figuram duas cédulas de encomiendas, uma que teria sido redigida por Cortés em 1522, e outra pelo governador à época, Estrada, em 1528. Segundo esses documentos, Cortés teria dado em encomienda a Bernal os pueblos de Tlapa e Potonchan, enquanto Alonso de Estrada teria acrescentado os pueblos de Gualpitan e Micapa. Na probanza de Francisco Díaz del Castillo de 1579, encontramos ainda uma reivindicação de terras concernente à Chamula, na região de Chiapas, que teria sido dada em encomienda a Bernal Díaz em 1527 por Marcos de Aguilar, vinte dias antes de sua morte. Compreende-se facilmente a manobra. Bernal conseguiu, assim, que lhe fosse concedido um repartimiento na Guatemala em troca daquilo que lhe teria sido dado e, em seguida, confiscado no México. Aqui, seu filho não faz senão repetir a operação que seu pai realizara tão bem. O conjunto da probanza de Pedro del Castillo constitui, portanto, um acúmulo de documentos que exibem os méritos do ancestral fundador Bernal, mas também de seu filho Francisco, méritos que justificam a transferência ao legítimo herdeiro das terras sob encomiendas, na esperança de que lhe fossem atribuídas as novas dotações.


			A maior parte dos comentadores das obras de Díaz del Castillo credenciou reivindicações. Ora, no que diz respeito à probanza de Bernal Díaz datada de 1539, trata-se de uma cópia incluída em um documento de 1579, este sendo, por sua vez, copiado em outro documento de 1613. Uma questão se coloca então. Que valor se deveria atribuir a uma cópia de cópia cujo original teria sido perdido? Especialmente pelo fato de que nenhum documento vem sustentar as informações que aparecem na probanza de 1613: surpreende bastante que os arquivos da Espanha ou da Nova Espanha não tenham guardado rastro algum das doações de terras feitas em favor de Bernal Díaz quando ele estava no México. Isso lança dúvidas a respeito do fundamento histórico de documentos elaborados a posteriori, muito tempo após a morte dos protagonistas. 


			Paralelamente ao documento de 1613, possuímos também uma “informação secreta sobre os méritos do contador do tesouro Pedro del Castillo”.38 Esse tipo de ato jurídico derivado das instruções da Inquisição correspondia mais ou menos a uma pesquisa sobre a moralidade. Aprende-se, entre outros, que em maio de 1619 Pedro é o último filho de Bernal Díaz del Castillo e de Teresa Becerra, e que ele solicita 4 mil pesos de renda em “índios vacantes”, o que ele estima ser condizente com seus méritos.


			 Os arquivos preservam ainda outros documentos do século XVII, um deles uma probanza feita pelo inveterado requerente Francisco Díaz del Castillo em 1608, na qual ele solicita que “seus índios” sejam transmitidos a seus filhos.39 Era o que se chamava “a terceira vida”. Outra probanza emana de uma certa Marina de Vargas, viúva de um dos filhos de Bernal conhecido pelo nome de Juan Becerra del Castillo, que vai à justiça em 1619 para tentar recuperar parte da propriedade agora desmembrada de Díaz del Castillo.40 Descobre-se então que a encomienda de Bernal era “uma das melhores dessa terra”. Como o jogo consistia em duplicar de forma reiterativa documentos fundadores, em realidade, desaparecidos, iremos reencontrar cópias de cópias de cópias dos atos de propriedade das terras de Bernal em numerosos documentos de família. Por exemplo, uma información de méritos de um neto de Bernal chamado Tomás Díaz del Castillo – iniciativa que data de 1629 – retoma o inventário das propriedades reivindicadas noventa anos antes em Chamula, Mincapa e Teapa em Chiapas.41 Mas é preciso confessar que esses documentos nos mergulham em sombrias histórias de sucessão, nas quais se vê os herdeiros da terceira geração brigando com vigor e cada um recusando as partilhas efetuadas, em nome da disparidade de renda que tais desmembramentos provocaram.


			Dois manuscritos, um livro, alguns testemunhos sob juramento, uma correspondência esquelética, raros atos cartoriais, eis os documentos sobre os quais podemos nos calçar para escrever a biografia verídica de Díaz del Castillo. Isso é, afinal de contas, bem pouco. 


			


			

				

					1	 	A administração da América Central pela Coroa espanhola foi hesitante. A Audiência dos Confins, criada em 1542, teve sua sede instalada em Comayagua, no coração de Honduras. Em 1544, a residência da Audiência foi transferida para Gracias a Dios, a oeste de Honduras, e em seguida, no ano de 1549, para Santiago de Guatemala (hoje Antígua). A Audiência dos Confins foi desmantelada em 1565 e sua sede, transferida para o Panamá. A Guatemala ficou então sendo administrada pela Nova Espanha. Por cédula do dia 28 de junho de 1568 a Audiência foi restabelecida em Santiago de Guatemala, mas o novo presidente, Antonio González, só assumiu suas funções no dia 5 de janeiro de 1570.


				


				

					2	 	Zorita, Relación de la Nueva España. Esta edição em dois volumes é a primeira edição completa da obra de Zorita. O Catalogo de los autores que han escrito historias de Yndias o tratado algo dellas encontra-se no t.I, p.103 et seq. 


				


				

					3	 	Ibid., p.112. “Bernal Díaz del Castillo, vecino de Guatimala donde tiene un buen repartimiento y fue conquistador en aquella tierra y en Nueva España y en Guacaçinaldo, me dijo estando yo por oidor en la Real Audiencia de los Confines que reside en la ciudad de Santiago de Guatimala que escribía la Historia de aquella tierra y me mostró parte de lo que tenía escrito no sé si la acabó ni si ha salido a luz.” 


				


				

					4	 	Zorita, Historia de la Nueva España, t.IX, p.23-4. Essa edição princeps é incompleta e só comporta a primeira parte da obra. 


				


				

					5	 	“En lo que toca al origen de Malintzin, hay más grandes variedades sobre su nacimiento y de qué tierra era, de lo cual no trataremos sino de algunos pasos y acaecimientos mediante ella, porque los que han escrito de las conquistas de esta tierra habrán tratado largamente de ello, especialmente Bernal Díaz del Castillo, autor muy antiguo que hablará como testigo de vista copiosamente de esto, pues se halló en todo como uno de los primeros conquistadores de este Nuevo Mundo, al cual me remito” (Camargo, Historia de Tlaxcala, p.278). A Historia de Tlaxcala é posterior a 1591, pois o autor alude, na p.278, à morte de Moya de Contreras, então presidente do Conselho das Índias, nesse ano.


				


				

					6	 	Herrera, Historia general de los hechos de los castellanos en las islas y tierra firme del mar oceano, 4v.


				


				

					7	 	“Bernal Díaz del Castillo natural de Medina del Campo, que se halló en esta jornada, y en las otras que se hicieron despues” (Segunda década, ano 1517, livro II, cap.XVIII, fol. 64).


				


				

					8	 	Bernal claramente forneceu a Herrera a matéria da narrativa das duas primeiras viagens de descoberta do México, a de Hernández de Córdoba em 1517 e a de Grijalva em 1518, explorações marítimas que precederam a expedição de Cortés em 1519. Ele recopia também, praticamente textualmente, os capítulos XLVI e LVIII da História verídica e nutre sua crônica com múltiplas citações de Bernal. Ver García, Estudios de historiografia de la Nueva España, p.145-202.


				


				

					9	 	O título exato é: La parte de los veynte y un libros rituales i Monarchia indiana, con el origen y guerras de los Indios Ocidentales, de sus poblaçones, descubrimiento, conquista, conversión y otras cosas maravillosas de la misma tierra, distribuydos en tres tomos. Compuesto por Fray Juan de Torquemada, Ministro Provincial de la Orden de Nuestro Seraphico Padre S. Francisco en la Provincia del Sancto Evangelio de México en la Nueba España. En Sevilla, por Matthias Clavijo, Año 1615.


				


				

					10	 	“Yo ví, y conocí en la Ciudad de Guatemala, al dicho Bernar Díaz, yá en su ultima Vejez, y era Hombre de todo crédito” (Torquemada, Monarquia indiana, t.I, livro IV, cap.IV, p.351). 


				


				

					11	 	“Yo no he salido de esta Provincia del Santo Evangelio, ni peregrinado à las demás de Mechoacán, Xalisco, Çacatecas, Huaxteca, Yucatán, Guatemala, y Nicaragua (como otros hacen en demanda, y busca de estas cofas) mas antes he tenido otras ocupaciones, que me han forçado à no salir del Convento, donde era Morador, para inquirirlas” (Ibid., t.I, “Prologo general y primero de toda la Monarquia indiana”, 2o fol. não numerado).


				


				

					12	 	Tecnicamente, não se pode excluir que Torquemada tenha tido acesso ao manuscrito de Bernal Díaz del Castillo por ocasião de uma viagem que ele fez à Espanha em 1612-1613 para entregar sua própria obra para impressão. Ele poderia ter feito um acréscimo de último minuto, mas é pouco provável. Quanto ao encontro com Bernal, não somente ele é desmentido pelo que se conhece da vida de Torquemada, como é improvável por razão de datas. Se ele aconteceu, será preciso situá-lo entre 1580 e 1583, quando Bernal vive seus últimos anos em Santiago de Guatemala. Ora, Torquemada teria nascido em 1562, se acreditarmos em Miguel Léon-Portilla, seu melhor biógrafo (ver edição crítica de Torquemada, México, UNAM, 1979). Porque um jovem de dezoito ou vinte anos, originário da Cidade do México, procuraria encontrar um velho agonizante nos confins da América Central? Aliás, o próprio Torquemada nos diz que residia em Tlacopan, a atual Tacuba, perto da Cidade do México, em 1582 (ver Ibid., t.II, p.604). Pode-se mesmo apostar que o encontro Torquemada / Bernal Díaz del Castillo nunca aconteceu. A frase mencionada nessa entrevista é mais provavelmente uma frase copiada de uma das fontes utilizadas por Torquemada para escrever sua crônica.


				


				

					13	 	Argensola, Primera parte de los Anales de Aragon. As referências a Bernal Díaz del Castillo se encontram no capítulo 65, p.596, e no capítulo 78, p.737-8. Argensola mostra que teve nas mãos o manuscrito. Com efeito, ele designa Bernal Díaz del Castillo como “regidor de la Ciudad de Santiago de Guatemala” (p.737), seguindo, assim, o futuro preâmbulo da edição de Remón. Observando que a versão de Díaz del Castillo “difere da de outros escritores quanto aos próprios acontecimentos e à sua cronologia”, Argensola permite largos empréstimos da crônica de Bernal. É interessante observar que Argensola, nascido, contudo, em 1562, ou seja, mais de quarenta anos depois da conquista, traça um retrato extremamente lisonjeiro de Cortés e de sua ação. Ele faz mesmo parte daqueles que atribuem a Cortés uma genealogia real! Os textos relativos à conquista do México, dispersos no corpo dos Anais de Aragão, foram reunidos por Joaquín Ramírez Cabañas: Argensola, Conquista de Mexico, p.25-266.


				


				

					14	 	Trata-se de Lorenzo Ramírez de Prado, membro do Conselho das Índias, que foi embaixador do rei da Espanha junto de Luís XIII, rei da França.


				


				

					15	 	“Buelvo a V.S. impreso lo que nos comunicó manuscrito.”


				


				

					16	 	Fuentes y Guzmán, Historia de Guatemala o Recordación florida escrita [en] el siglo XVII por el capitán D. Francisco Antonio de Fuentes y Guzmán, natural, vecino y regidor perpetuo de la ciudad de Guatemala que publica por primera vez con notas e ilustraciones D. Justo Zaragoza.


				


				

					17	 	É questionável que o padre Bartolomé de Olmedo, falecido na Cidade do México em 1524, tenha acompanhado o conquistador Alvarado na tomada da Guatemala, ocorrida em 1523-1524. Sobre a discussão da questão da “interpolação mercedária”, ver a mais atualizada edição em Barbón Rodríguez, edição crítica da Historia verdadera de la Conquista de la Nueva España (Manuscrito Guatemala), parte II, p.74-83. Ver também infra, p.319.


				


				

					18	 	Heredia, Véridique histoire de la conquête de la Nouvelle-Espagne, par le capitaine Bernal Díaz del Castillo, l’un des Conquérants.


				


				

					19	 	Trata-se de fragmentos do fólio 64r do Manuscrito de Guatemala (início do capítulo LXXIX), Heredia, op. cit., t.IV, p.453.


				


				

					20	 	García (ed.), Historia verdadera de la conquista de la Nueva España, por el capitán Bernal Díaz del Castillo, uno de sus conquistadores, edição única a partir do códex autógrafo.


				


				

					21	 	Esse segundo manuscrito, datado do século XVII, pertenceu a Ambrosio Díaz del Castillo, neto de Bernal. Nos anos 1880, Heredia tentou em vão adquiri-lo na Guatemala junto a Domingo Castillo, um longínquo descendente de Bernal. O documento foi encontrado no século XX na posse do bibliófilo autodidata José Alegría Nicolás, nascido em 1870 em Torreagüera (Múrcia), que o teria obtido de um tio, antigo pároco de sua cidade natal. Com sua morte, em 1948, ele cedeu sua biblioteca para a municipalidade de Múrcia, mas seus herdeiros venderam, em 1950, o manuscrito de Bernal para a Biblioteca Nacional de Madri, onde ele está atualmente preservado. Continua inédito até hoje. É conhecido pelo nome de “Manuscrito Alegría”. 


				


				

					22	 	Recibo de dotte de Teresa Becerra, Archivo general de Centroamérica, [A.1.20, leg. 732, exp. 9225, fol. 64v]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1055-6.


				


				

					23	 	Em seu testamento, Cortés restitui seu dote à sua mulher, Juana de Zuñiga, por um montante de 10 mil ducados. O valor do ducado da época é estimado em 375 maravedis. Juana recebeu, pois, um dote equivalente a 3.750.000 maravedis. Ver Martínez, Documentos cortesianos, t.IV, p.323. O peso de oro de minas equivalia a 450 maravedis.


				


				

					24	 	Archivo general de Indias [Guatemala 128, fol. 55v e 75r]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1053-4.


				


				

					25	 	Archivo general de Indias [Guatemala 393, fol. CCI-CCXV]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1049-53.


				


				

					26	 	“uno de los primeros descubridores y conquistadores de la Nueva España” ou “uno de los primeros descubridores y pobladores desa tierra” (Ibid., p.1049-51).


				


				

					27	 	Duas dessas cartas se encontram no Archivo histórico nacional de Madri, três outras estão conservadas no Archivo general de Indias de Sevilha. As quatro primeiras foram publicadas muitas vezes. A carta de 1552 e a carta a Filipe II, de 1558, foram tornadas públicas a partir de 1877, in: Cartas de Indias, p.38-44 e 45-7, fac-símiles E e E*; a carta a Las Casas, em 1879, in: Colección de documentos inéditos para la historia de España, t.LXX, p.595-8. A carta de 1567 foi publicada em 1933 nos Anales del Museo nacional de arqueologia, historia y etnologia, t.VIII, p.608. Elas foram incluídas no apêndice da edição Porrúa da Historia verdadera, op. cit., p.636-45. Figuram também in: Barbón Rodriguez, op. cit., parte II, p.1037-48. Essa última edição oferece ainda uma reprodução fac-símile da carta a Las Casas, parte II, p.106-9.


					A referência à carta de 1575 se encontra em um relatório da obra de Santa María, Introducción crítica a la “Historia verdadera” de Bernal Díaz del Castillo, feito por André Saint-Lu e publicado no Bulletin hispanique, v.70, n.3, p.567-8. Essa carta, pouco conhecida, é conservada no Archivo general de Indias [Guatemala 54]. Não a tive em mãos e não pude, pois, comparar sua grafia com a das quatro outras.


				


				

					28	 	Santa María aborda esse assunto em seu livro Historia de una historia, Bernal Díaz de Castillo, op. cit., p.20, 111-2 e 167 et seq. Esse autor encontrou a pista de nove cartas do cabildo trazendo a assinatura de nosso autor (Archivo general de Indias [Guatemala 41]). Por outro lado, enumerou 60 assinaturas de Bernal Díaz no livro IV do cabildo de Santiago de Guatemala, que registra as sessões que ocorreram de 1553 a 1562, e 15 no livro VII, para sessões que ocorreram de 4 de abril de 1577 a 3 de janeiro de 1583. Estudei pessoalmente os dois livros de atas do cabildo de Santiago de Guatemala e obtive resultados diferentes: Bernal assinou 128 vezes o livro 4, que registra os relatórios de sessão de setembro de 1553 ao fim do ano de 1562, e 25 vezes o livro VII, que vai de 1577 a 1588. Nota-se que a assiduidade de Díaz del Castillo diminui com a idade; se ele ainda se desloca nove vezes em 1577, assiste somente a três sessões em 1578, se ausenta o ano inteiro de 1579, vem ainda três vezes em 1580, cinco vezes em 1581, quatro vezes em 1582; sua última assinatura é constatada em 1o de janeiro de 1583. O livro III, que contém o ano de 1552, e os livros V e VI, que cobrem os anos de 1563 a 1576, não mais figuram nas coleções dos Arquivos de Guatemala.


				


				

					29	 	Archivo general de Indias [patronato 86, n.6, ramo 1]. Ver Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.983-1004.


				


				

					30	 	Archivo general de Indias [fol. XXXIX, 30 de setembro de 1561, Madri, “Diego Díez del Castillo”, ligitimaçion]: “Este dicho día se despachó ligitimaçion para onrras y officios en las Indias para Diego Sánchez del Castillo, hijo de Vernal Díaz del Castillo que le hubo siendo soltero y en mujer soltera india”. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1064.


				


				

					31	 	Archivo general de Centroamérica (Guatemala) [A1.57, leg. 5931, exp. 51853, fol. 3 e 4]; Escritura de arrendamiento del 29 de diciembre de 1574 otorgada por Bernal Díaz del Castillo y Teresa Becerra a Juan Moreno. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1057-9. Esse ato é na realidade uma cópia lavrada em cartório do original, assinada pela mão do notário Pedro López; ocupa duas páginas que foram dobradas como uma carta. Muito curiosamente, o primeiro fólio (3r) é de uma mão, os três outros se devem a um escriba. O conjunto do expediente, bastante volumoso por sinal, é consagrado ao litígio entre o “lavrador” Juan Moreno e os herdeiros de Bernal.


				


				

					32	 	“Un conquistador de los primeros de la Nueva España le dio una ystoria que enbía y la tiene por verdadera como testigo de vista y las demás son por relaciones” (Archivo general de Centroamérica [Guatemala 10.R.2. n.22a]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1060).


				


				

					33	 	“Un conquistador de los primeros que binieron con Francisco Hernández a descubrir la nueva españa tenía esta ystoria; entregómela para que la enviase a v. mt.; yo holgué de haçerlo porque entiendo que conterná verdad como testigo de vista, que las demás que se an escrito an sido por Relación” (apud Saint-Lu, Bulletin hispanique, v.70, n.3, p.568).	


				


				

					34	 	“La Historia de la Nueva Espana que nos embiastes y dezís os dio un conquistador de aquella tierra se ha recibido y se verá en el nuestro Consejo de las Indias. De Aranjuez a XXI de mayo de 1576 años. Yo el Rey. Por mandado de Su Majestad, Antonio de Erasso” (Archivo general de Centroamérica [A 1.22, leg. 1513, t.I, fol. 496v]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1060). A menção se encontra em uma carta de Erasso, na qual acusa recebimento de cartas enviadas da Guatemala pelo presidente da Audiência, em 9, 10 e 15 de março de 1575.


				


				

					35	 	Archivo general de Indias [Guatemala 56, fol. 10]: Petición de un regimiento de la Ciudad de Guatemala hecha por Marcos Ramírez. Esse documento, estabelecido pelo secretário do cabildo, um certo Juan de Guevara, foi publicado por Cortés, “Cuando murió Bernal Díaz del Castillo”, Boletín americanista, n.10-1, p.23-5. A certidão de óbito de Bernal precisa que ele morreu sexta-feira, 3 de fevereiro de 1584, “ano da intercalação [gregoriana]”, entre 9 e 10 horas da noite.


				


				

					36	 	Archivo general de Centroamérica (Guatemala) [A 1.20, leg. 424, fol. 31r-32v]. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1061-2.


				


				

					37	 	Archivo general de Indias [patronato 55, n.6, ramo 2]: Probanza de méritos y servicios de Bernal Díaz del Castillo hecha el 7 de setiembre de 1539, contenida en la probanza de Pedro del Castillo Becerra, 1613. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.815-56. Esse texto figura também no apêndice da edição Porrúa da Historia verdadera, op. cit., p.615-31.


				


				

					38	 	Archivo general de Indias [patronato 86, n.3, ramo 3, 1613]: Información secreta de los méritos del contador Pedro del Castillo. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.859-74.


				


				

					39	 	Archivo general de Indias [patronato 85, n.1, ramo 1, 1608]: Información de los méritos y servicios de Bernal Díaz del Castillo... Constan los servicios hechos por Bartolomé Becerra... In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.893-924.


				


				

					40	 	Archivo general de Indias [patronato 87, n.2, ramo 3. Audiencia, ano de 1619]: Traslado de las probanzas de méritos y servicios del Capitán Gaspar de Zepeda, Bernal Díaz del Castillo y el Capitán Bartolomé Becerra. Sacada a pedimiento de Doña Marina de Vargas... In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.927-41.


				


				

					41	 	Archivo general de Indias [patronato 75, n.3, ramo 1 (4). Guatemala, ano de 1629]: Información de los méritos y servicios del Dr. Tomás Díaz del Castillo. In: Barbón Rodríguez, op. cit., parte II, p.1005-43.
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